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CULTURA

Semana Cultural Piet Schoenmaker começa 
na segunda-feira com ampla programação

Comunidade revive 
tradições, acompanha 
a estreia do Brasil e 

transforma espaços públicos 
em cenários de torcida 

para o futebol.

Holambra entra no clima da Copa 
com festa, arte e muita torcida

COPA DO MUNDO

12-14

Taurus Festival

Evento promovido pela Prefeitura oferece atividades artísticas, educativas e culturais voltadas à preservação da herança holandesa e ao 
fortalecimento dos vínculos entre cultura, comunidade e história local. Programação tem início na segunda-feira, dia 22 de junho. 11

NEGÓCIOS

ACE promove 
palestra sobre

pejotização
de empresas

15

LUTO

Morre Jan van 
Mierlo, símbolo 

da herança 
holandesa

10

Unidade móvel oferecerá serviços de documentação, CNH, emprego e 
previdência entre os dias 22 e 27 de junho. Durante seis dias haverá emissão 

de documentos, orientações e acesso a serviços públicos digitais.

Carreta do Poupatempo chega à 
cidade na próxima semana

OPORTUNIDADE

4

CONEXIDADES

Potencial turístico 
é apresentado 

em evento 
nacional

6

SAÚDE

NAOTT celebra 
30 anos 

transformando 
vidas

9

Hortitec reforça importância 
de Holambra para o agro

ECONOMIA

A 31ª edição da 
Hortitec chega ao fim 

nesta sexta-feira, 
dia 19 de junho, após 

reunir milhares de 
visitantes, expositores 

e lideranças em 
torno de inovação e 

tecnologia.

Gabriel / Katharyna | JC Holambra
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Expediente

Alpes Suínos

Crônicas

Artigo
Meio ambiente e eu com isso: taikonauta, um pingo de vida

Não sou astrônomo, mas que 
eu gostaria de fazer um voo além 
da litosfera, isso sim. 

Fico imaginando o que os tai-
konautas (astronautas, cosmo-
nautas ou vyomanautas que seja) 
sentem e veem quando estão em 
órbita: ver o planeta azul e branco 
(pelo menos as cores predomi-
nantes), mas, principalmente, per-
ceber a fragilidade e, ao mesmo 
tempo, toda a vida inserida nela. 

Essa visão, com certeza, muda 
a percepção do mundo e a sua fra-
gilidade. Com certeza, isso favore-
ce o mesmo a rever seus antepas-
sados e, principalmente, o futuro, 
não tão distante assim quando 
pensa nos filhos, nos netos e na 
humanidade.

Deve perceber, aqui e acolá, fu-
maças ardendo em um pedaço de 
floresta, uma explosão ou o cres-
cimento do deserto, e isso o faz 
sentir a fragilidade. Por outro lado, 
deve ver um "mar sem fim" que, 
aliás, é mais de 71% do planeta 
que está observando. 

Com certeza deve pensar em 
todos aqueles que não pouparam 
esforços para dominar esse plane-
ta, pensando que são imortais e, 
para tal, provocando a morte e a 
destruição de milhares, digo, mi-
lhões de pessoas. Que fim levaram 
senão o encontro com a própria 

Quem escuta pela primeira 
vez dá risada. Mas quanto mais 
tempo passo no Oeste de Santa 
Catarina (serão 18 temporadas 
contando com essas férias de 
julho), mais acho que a compa-
ração faz sentido.

Não que os lugares sejam 
iguais, mas despertam sensa-
ções parecidas.

Durante boa parte da infân-
cia e da adolescência, tive a sor-
te de visitar a Suíça quase todos 
os anos. E existe uma diferença 
enorme entre conhecer um lugar 
e voltar para ele repetidamente.

Na primeira visita, você vê 
a paisagem. Nas seguintes, co-
meça a enxergar o tempo. As 
montanhas continuam ali. Os 
vales também. Mas as pessoas 
mudam.

O professor da escola de es-
qui ganha cabelos brancos. O 
restaurante troca de geração. Os 
filhos assumem o negócio dos 
pais. A criança que brincava na 
neve passa a chegar dirigindo.

O lugar permanece. A vida 
passa por ele.

Talvez seja por isso que o 
Oeste Catarinense me lembre 
tanto a Suíça.

Tem cavalos e vacas espa-
lhadas pelos campos. Tem os 
porquinhos nas granjas. Tem o 
queijo colonial que ocupa na 
mesa um espaço parecido com 
o do raclette. Tem uma beleza 
que não grita, mas aparece em 

cada propriedade cuidada, em 
cada jardim arrumado, em cada 
cidade que parece funcionar do 
jeito que deveria.

Tem também algo mais difí-
cil de explicar.

Uma cultura de trabalho 
bem feito. De gente que acorda 
cedo. De famílias que constroem 
coisas ao longo de décadas e de 
sobrenomes que atravessam 
gerações.

Na Suíça, você encontra ho-
téis administrados pela mesma 
família há mais de cem anos.

No Oeste, encontra proprie-
dades, cooperativas e empresas 
carregando a história de quem 
veio antes.

Em ambos os lugares exis-
te uma sensação parecida de 
continuidade. Como se o tem-
po passasse sem pressa. Como 
se as coisas fossem construídas 
para durar.

E talvez seja isso que eu mais 
gosto. Além dos queijos, das va-
cas e dos porquinhos, a oportu-
nidade de voltar.

Voltar tantas vezes a um 
mesmo lugar faz com que ele 
deixe de ser um destino e passe 
a fazer parte da sua história.

Porque lugares novos nos 
mostram o mundo. Mas são os 
mesmos lugares, visitados ao lon-
go dos anos, que nos mostram o 
tempo e, de vez em quando, nos 
mostram quem estamos nos tor-
nando enquanto ele passa.

morte? 
Deve pensar, seguramente, 

que também existem pessoas, 
poucas, mas crescentes em nú-
mero, que são do bem e fazem a 
diferença por onde passam: que 
dão um ar de esperança para que, 
quando visto "lá de cima", o pla-
neta seja visto como uma luz que 
brilha e que atrai cada vez mais 
pequenas luzes, fazendo disso um 
brilho crescente.

Sim, é assim que eu imagino o 
sentimento desse taikonauta. Se-
ria um momento único na minha 
vida se eu pudesse ter essa experi-
ência. Posso tê-lo virtualmente (e 
tenho visto), mas isso está longe 
de ser o mesmo que sentir lá de 
cima.

O que eu faria se isso tivesse 
acontecido? Acho que faria, de 
uma forma ainda mais intensa, as 
coisas nas quais acredito. Com cer-
teza pensaria em escala. Plantar 
uma árvore é legal, mas, na veloci-
dade em que estamos caminhan-
do com o projeto suicida onde o 
aquecimento global (e tantas ou-
tras questões) é um fato, uma ár-
vore é pouco (embora muito mais 
do que nenhuma). 

Eu tentaria viabilizar a escala: 
plantar em escala, agir em escala, 
envolver em escala, na tentativa de 
contracenar com o que está sendo 

executado (também em escala).
Talvez nem seja necessário ser 

um taikonauta para perceber que 
esse é um dos caminhos a serem 
perseguidos e implantados. Mas 
não custa começar plantando uma 
árvore, nem que seja uma; não 
custa reciclar o material na sua 
casa ou fechar a torneira para pou-
par alguns litros. 

No entanto, precisamos en-
tender que essas pequenas ações 
são apenas o despertar da cons-
ciência. Elas nos dão a autoridade 
moral para dar o próximo passo: a 
organização coletiva. 

A verdadeira "escala" que 
mencionei não virá apenas de ges-
tos isolados, mas de pessoas cons-
cientes que se unem para exigir 
mudanças estruturais, políticas e 
econômicas das grandes indús-
trias e governos. É esse movimen-
to, que começa no quintal de casa 
e escala até as esferas de poder, 
que pode realmente contracenar 
com o projeto suicida em curso. 

Então, daí vamos perceber que 
já iniciamos, de fato, o trabalho em 
escala.

Entender a natureza não é 
opção. É condição de sobrevi-
vência.

Críticas ou sugestões: E-mail: 
geraldo@hc2solucoes.com.br
Abraços, Prof Geraldo GJ  Eysink

 por  
Leopoldo  
Jereissati

Arquivo pessoal
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No último dia 11 de 
junho, a Câmara 
Municipal da Es-

tância Turística de Holambra 
realizou uma Sessão Solene 
para o descerramento da pla-
ca oficial da 8ª Legislatura 
(2021–2024). O evento acon-
teceu no Plenário Aparício de 
Almeida, reunindo autorida-
des, vereadores, ex-vereado-
res, servidores e munícipes em 
um momento de celebração e 
preservação da história do Po-
der Legislativo Municipal.

 A cerimônia foi marcada 
por discursos de agradeci-
mento e reconhecimento ao 
trabalho desenvolvido pelos 
parlamentares que integra-

Sessão Solene marca descerramento da placa 
oficial da 8ª Legislatura da Câmara 

LEGISLATIVO

ram a legislatura homenage-
ada. Durante a solenidade, foi 
realizado o descerramento da 
placa oficial da 8ª Legislatura, 
com a participação dos vere-
adores homenageados e das 
autoridades presentes.

 O ato simboliza o reco-
nhecimento ao compromisso 
e à dedicação dos vereadores 
que, ao longo de seus manda-
tos, contribuíram para o de-
senvolvimento de Holambra, 
atuando na construção de 
políticas públicas, na fiscali-
zação do Poder Executivo e na 
representação dos interesses 
da população.

 A galeria de presidentes e 
a galeria de vereadores cons-

tituem importantes espaços 
de preservação da memó-
ria institucional da Câmara 
Municipal. Por meio desses 
registros, são eternizadas as 
legislaturas que ajudaram a 
construir a trajetória da Casa 
de Leis, valorizando o traba-
lho de cada parlamentar que 
dedicou parte de sua vida ao 
serviço público.

 Mais do que uma home-
nagem, o descerramento da 
placa representa o reconhe-
cimento da história construí-
da por aqueles que passaram 
pelo Legislativo Municipal, 
fortalecendo o compromisso 
da Câmara com a valorização 
de sua memória, de suas ins-

AI Câmara de Holambra

tituições e da democracia.
 A Câmara Municipal da 

Estância Turística de Holam-
bra agradece a presença de 
todos que participaram da so-

lenidade e contribuíram para 
tornar este momento ainda 
mais especial e significativo 
para a história do município.  
(AI Câmara Municipal)
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Educação abre vagas para 
estágio remunerado

EMPREGO

O Departamento Muni-
cipal de Educação de Ho-
lambra está com inscrições 
abertas para estágio remu-
nerado voltado a estudan-
tes que desejam adquirir 
experiência prática na área 
educacional. A oportuni-
dade é destinada a alunos 
matriculados, a partir do 
1º semestre, nos cursos de 
Pedagogia, Letras e Psico-
logia.

A iniciativa busca ofe-
recer aos universitários a 
chance de vivenciar o dia 
a dia da educação pública, 
colocando em prática os 

conhecimentos adquiridos 
em sala de aula, além de 
desenvolver competências 
profissionais essenciais para 
a atuação no mercado de tra-
balho.

Para participar do pro-
cesso de inscrição, os inte-
ressados devem procurar 
o Protocolo da Prefeitura 
e apresentar os seguintes 
documentos: RG, CPF, com-
provante de matrícula atu-
alizado e comprovante de 
endereço.

Mais informações po-
dem ser obtidas pelo tele-
fone (19) 3802-8015.

Carreta do Poupatempo 
Móvel estará em Holambra

Holambra irá receber 
entre os dias 22 e 27 
de junho a carreta 

do Poupatempo Móvel, iniciati-
va que levará diversos serviços 
públicos à população de forma 
prática e acessível. A unidade 
ficará instalada no estaciona-
mento do Teatro Municipal 
Franciscus Johannes Eltink, na 
Rua Muscarias, no bairro Mo-
rada das Flores. O atendimen-
to será realizado de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h, e no 
sábado, dia 27, das 9h às 13h.

Durante o período, mo-
radores poderão realizar di-
versos serviços relacionados 
à documentação pessoal, veí-
culos, emprego e previdência 
social. Entre eles estão a emis-
são da primeira e segunda via 
da Carteira de Identidade (RG), 
emissão de atestado de antece-
dentes criminais, orientações 
sobre a Carteira de Trabalho 
Digital, inscrição e regulariza-
ção de CPF, renovação e segun-
da via da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), consulta 
de débitos de veículos e orien-
tações sobre transferência de 
propriedade.

A carreta também oferece-
rá atendimento voltado à in-
termediação de mão de obra, 
entrada em pedidos de segu-

SERVIÇOS

ro-desemprego e orientações 
relacionadas ao Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS).

De acordo com o diretor 
municipal de Relações Públicas 
e Institucionais, Reinaldo Eid 
Pavão, além dos atendimentos 
presenciais, a estrutura conta-
rá com computadores e equi-
pe capacitada para auxiliar os 
cidadãos no acesso a serviços 
digitais disponibilizados pelo 
Poupatempo, incluindo con-
sulta de boletins de ocorrência, 
acesso a serviços municipais e 

agendamentos para unidades 
fixas do programa quando ne-
cessário.

 “A presença da Carreta do 
Poupatempo em Holambra 
representa mais comodidade 
para os moradores, que pode-
rão resolver diversas deman-
das em um único local, com 
rapidez e qualidade no atendi-
mento. É uma oportunidade de 
aproximar ainda mais os servi-
ços públicos da nossa popula-
ção”, disse o prefeito Fernando 
Capato.  (AI Prefeitura)

AI Prefeitura de Holambra

GALLICARNES

 (19) 99670-4975FAÇA SEU PEDIDO

AV. DAS DÁLIAS, 270- HOLAMBRA,SP

SEGUNDA A SÁBADO DAS 8H00 ÀS 19H30 I DOMINGOS E FERIADOS DAS 8H ÀS 13H

SEU AÇOUGUE PREFERIDO EM 

ESTÁ ABERTO
HOLAMBRA

CARNES PARA 
O DIA A DIA

CORTES PARA 
CHURRASCO

CORTES SUÍNOS 

FRANGOS 
SELECIONADOSSELECIONADOS

LINGUIÇAS 
ARTESANAIS

CARNE DE SOL 
PANTANEIRA

CORDEIRO E CORTES 
SELECIONADOS

PRODUÇÃO ARTESANAL CERTIFICADA

Horários de atendimento:
* De 22 a 26 de junho: das 9h às 17h
* Dia 27 de junho: das 9h às 13h

Serviços disponíveis:
* Emissão de RG
* Atestado de antecedentes criminais
* Orientações sobre Carteira de Trabalho Di-

gital e emissão de primeira via

* Inscrição, alteração de dados e regulariza-
ção de CPF

* Serviços relacionados à CNH
* Consulta de débitos de veículos
* Cadastro para vagas de emprego
* Solicitação de seguro-desemprego
* Orientações e agendamentos do INSS
* Acesso a mais de 1.200 serviços digitais do 

Poupatempo

Programação da Carreta Poupatempo
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Vereador integra painel sobre 
autismo e inclusão em evento

Holambra esteve, 
nesta semana, no 
centro de um dos 

debates mais sensíveis e ur-
gentes da gestão pública bra-
sileira. O vereador Fabiano 
Soares, presidente da Comis-
são de Constituição, Justiça e 
Redação (CCJ) da Câmara Mu-
nicipal e também presidente 
da Comissão dos Direitos das 
Pessoas com Deficiência do 
Circuito das Águas Paulista, 
mediou o painel "Autismo e 
Inclusão: Acolher não é adap-
tar, é compreender", realizado 
durante o Conexidades 2026, 
no Campos Hall.

Na 9ª edição do evento 
que reúne mais de 10 mil 
participantes, cerca de 100 
palestrantes e lideranças dos 
três poderes vindas de todo o 
país, sob o tema "Governan-
ça e Inovação Sustentável: 
Fortalecendo o Desenvolvi-
mento Nacional" —, o painel 
mediado por Fabiano reuniu 
nomes de peso no debate so-
bre Transtorno do Espectro 
Autista (TEA): José Antônio 
Lobo Filho, diretor do Centro 
TEA Paulista; Lucelmo Lacer-
da, professor e um dos princi-
pais pesquisadores do tema 
no país; e Rita Passos, primei-
ra-dama de Itu e referência 
em políticas municipais de 
inclusão.

Mais do que conduzir o 
debate técnico, Fabiano levou 
ao palco sua própria trajetó-
ria de vida com o autismo, fio 
condutor que, segundo ele, 
transforma estatística em ros-
to, e política pública em com-
promisso pessoal.

"É uma honra imensa es-
tar à frente desse painel. Para 
mim, não é só sobre debater 

CONEXIDADES

dados ou legislação, é sobre 
compartilhar um pouco da mi-
nha própria história e da luta 
que carrego por essa causa. 
Quando vereadores, prefeitos 
e secretários se sentam para 
discutir autismo e inclusão, 
estamos construindo, juntos, 
os caminhos que vão definir 
se uma criança autista vai ser 
acolhida ou excluída no muni-
cípio onde vive. Isso não pode 
esperar", afirmou o vereador.

O painel se insere em uma 
programação que colocou au-
tismo e inclusão entre os te-
mas centrais do Conexidades 
2026, ao lado de pautas como 
inteligência artificial, cidades 
inteligentes e desenvolvimen-
to urbano — sinal de que a in-
clusão deixou de ser um tema 
secundário e passou a ocupar 
espaço estratégico na agenda 
da gestão pública brasileira.

Para Fabiano, que está 
produzindo um livro sobre os 
direitos das pessoas com de-
ficiência e educação inclusiva 
em municípios brasileiros, e 
idealizador de projetos de lei 
que buscam trazer inclusão 

na cidade, a presença em um 
palco nacional como o Conexi-
dades tem um significado que 
vai além do currículo pessoal.

"Toda vez que subo num 
palco como esse, não sou só 
eu ali. É Holambra. É a nos-
sa Câmara Municipal. São as 
famílias que atendo todos os 
dias na minha cidade e que, 
agora, têm voz num dos maio-
res encontros de gestão públi-
ca do Brasil. É assim que um 
município pequeno, mas com 
causas grandes, ganha lugar 
no mapa nacional", comple-
tou.

A participação de Fabiano 
Soares no Conexidades 2026 
reforça o protagonismo de 
Holambra em discussões na-
cionais sobre acessibilidade e 
direitos das pessoas com de-
ficiência, e consolida o verea-
dor como uma das referências 
emergentes do município no 
debate sobre inclusão,uma 
trajetória que começou nos 
bastidores da Câmara e hoje 
dialoga diretamente com ges-
tores de todo o país. (AI Câma-
ra Municipal)

AI Câmara Holambra
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A Prefeitura de Holam-
bra participa nesta 
semana da 9ª edi-

ção do Conexidades, um dos 
mais importantes encontros de 
gestores públicos, lideranças 
políticas, empresários e repre-
sentantes da sociedade civil do 
país, realizado em Campos do 
Jordão.

Com estande próprio no 
evento, o município apresenta 
aos participantes seus princi-
pais atrativos turísticos, cultu-
rais e econômicos, reforçando 
a imagem de Holambra como 
um dos destinos mais procu-
rados do Estado de São Paulo. 
A iniciativa tem como objetivo 
divulgar o potencial da cidade 
a formadores de opinião, admi-
nistradores públicos, gestores e 
lideranças de diversas regiões 

do Brasil, ampliando oportuni-
dades de promoção e de atra-
ção de visitantes.

Além da divulgação turísti-
ca, a participação no Conexida-
des também integra a estratégia 
da administração municipal de 
estreitar o relacionamento com 
representantes dos governos 
estadual e federal, parlamenta-
res e outras lideranças que de-
sempenham papel importante 
na viabilização de projetos e in-
vestimentos para o município.

O prefeito de Holambra tam-
bém integra a programação ofi-
cial do evento como palestrante 
em um dos painéis temáticos, 
compartilhando experiências e 
iniciativas desenvolvidas pela 
administração municipal. A 
presença no congresso permite 
ainda a troca de conhecimento 

com gestores de diferentes ci-
dades e o acompanhamento de 
debates sobre inovação, desen-
volvimento regional, sustenta-
bilidade e gestão pública.

De acordo com o prefeito 
Fernando Capato, o Conexida-
des representa uma oportuni-
dade de projetar Holambra em 
âmbito nacional, fortalecer sua 
vocação turística e ampliar co-
nexões institucionais que pos-
sam contribuir para o cresci-
mento e a qualidade de vida da 
população.

O Conexidades reúne anu-
almente milhares de participan-
tes e se consolidou como um 
importante espaço de diálogo, 
networking e construção de par-
cerias entre o poder público, a 
iniciativa privada e entidades da 
sociedade civil. (AI Prefeitura)

Curso ensina estratégias para transformar 
atendimento ao cliente em experiência positiva

FORMAÇÃO

Empreendedores, comer-
ciantes e profissionais que 
atuam diretamente com o pú-
blico terão a oportunidade de 
aprimorar suas habilidades de 
atendimento em Holambra. Es-
tão abertas as inscrições para o 
curso presencial “Faça do aten-
dimento uma ótima experiên-
cia”, iniciativa voltada a quem 
busca elevar a qualidade do 
serviço prestado e se destacar 
no mercado.

A capacitação será realizada 
no dia 15 de julho, das 13h às 
17h, na Associação Comercial 
e Empresarial de Holambra 

(ACE Holambra), localizada na 
Avenida Rota dos Imigrantes, 
485, Galeria Huisfor – Sala 06, 
no Centro.

Promovido em parceria 
com o Sebrae Aqui, o curso 
tem como proposta mostrar, de 
forma prática, como um aten-
dimento de qualidade pode 
impactar diretamente a satisfa-
ção, fidelização e confiança dos 
clientes.

Durante a atividade, os par-
ticipantes terão acesso a estra-
tégias e técnicas que ajudam a 
melhorar a comunicação, com-
preender melhor as necessida-

des do consumidor e oferecer 
experiências mais humanizadas 
e eficientes no atendimento.

Em um cenário cada vez 
mais competitivo, investir na 
qualificação profissional se tor-
na um diferencial importante 
para empresas e profissionais 
que desejam fortalecer sua re-
lação com o público e ampliar 
oportunidades de negócios.

As inscrições já estão aber-
tas e podem ser realizadas on-
line. Os interessados devem ga-
rantir a participação por meio 
do link: Inscrição no curso. As 
vagas são limitadas.

Holambra participa do 9º Conexidades 
para promover potencial turístico 

POLÍTICA

AI Prefeitura de Holambra

Imagem gerada por IA

https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Finscricao.sebraesp.com.br%2Fproduto%2Fturma%2F38383621%3Ffbclid%3DIwZXh0bgNhZW0CMTAAYnJpZBExQXFsUHFFUG9GaHZpOUdTUHNydGMGYXBwX2lkEDIyMjAzOTE3ODgyMDA4OTIAAR4U1HZfT5Nzonv8ye2p04B1JqDtmHAsiV4pMIfG7lE0gi8_iO36MTG5gszrMQ_aem_WSorOKdp2D6NkHdqyX0N8w&h=AUB-6CQomZgmxVWES-j5BNOMJwmO1F3UlUQZrCLjCaHDnXoreX0TZCutuXsSuc6XiNXSuse6Q9nbWdIQEQL2BSors7EnPK_Zo404SMRhII9Y0g7O7RTSGo0xTMlTZ_JQ11BzyDhrUDXLiFFpmDV8W6dBR75AR6NH&__tn__=-UK-R&c[0]=AUBI9E3Y1fvGs7Ad846FhMXGjqI7_GS3T0mzXtlMXl_wrJ4KZxUpwiVCxSuVnS-c4IbV8aIF8Tf6OomiKxXHbKKVDB6knImxAQLQHeNvh2bkzP25pX8OwfD2lpGUtkOybNzEQKbr2jZi82rO8jgSeN-v3TLEkpO5nnCbeC4DIJsAL1IaGQgnmHGuRq_5XUM_taiDxJK_1seF-NALSoL1M-AXOA
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Holambra sedia, até 
esta sexta-feira, dia 
19 de junho, a 31ª 

edição da Hortitec, principal 
feira de horticultura, cultivo 
protegido e culturas intensivas 
da América Latina. Iniciado na 
última quarta-feira, o evento re-
úne produtores, pesquisadores, 
empresários, instituições finan-
ceiras e especialistas do setor 
no Recinto da Expoflora.

Com a participação de 520 
expositores do Brasil e do ex-
terior, a expectativa da organi-
zação é receber cerca de 32 mil 
visitantes e movimentar apro-
ximadamente R$ 750 milhões 
em negócios, entre negociações 
realizadas durante a feira e no 
período pós-evento.

A relevância da Hortitec foi 
reforçada nesta semana pela 
presença do Secretário de Agri-
cultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo, Geraldo 
Melo Filho, que esteve em Ho-
lambra para prestigiar a feira e 
acompanhar de perto as inova-

ções apresentadas. 
Em um cenário de expansão 

do consumo de alimentos fres-
cos, saudáveis e práticos, a Hor-
titec se consolida como espaço 
de apresentação das principais 
tecnologias que vêm transfor-
mando o setor. Soluções em 
agricultura de precisão, inteli-
gência artificial, automação, ir-
rigação inteligente, biotecnolo-
gia, nutrição vegetal, sementes, 
mudas e embalagens sustentá-
veis estão entre os destaques 
desta edição.

Segundo dados do Institu-
to Brasileiro de Horticultura 
(Ibrahort), o setor de horti-
cultura movimenta cerca de 
R$3 bilhões por ano, reunindo 
1.200 produtores em 12 esta-
dos e no Distrito Federal. Já a 
fruticultura brasileira segue em 
crescimento: o país permanece 
como o terceiro maior produ-
tor de frutas do mundo, com 
produção que alcançou R$ 91,5 
bilhões em 2024.

No setor de flores e plantas 

ornamentais, o avanço também 
é expressivo. De acordo com o 
Instituto Brasileiro de Floricul-
tura (Ibraflor), a cadeia produ-
tiva movimentou R$ 21,23 bi-
lhões em 2024, com São Paulo 
liderando o mercado nacional e 
respondendo por 40% do PIB 
do setor.

Outro destaque da Hortitec 
2026 é a participação da Coor-
denadoria de Assistência Téc-
nica Integral (CATI), vinculada 
à Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de 
São Paulo, que marca presença 
no evento.

No espaço, produtores ru-
rais podem conhecer de perto 
os serviços gratuitos de assis-
tência técnica e extensão rural 
oferecidos pela instituição. En-
tre os programas apresenta-
dos estão o Sistema de Plantio 
Direto de Hortaliças (SPDH), 
o Projeto Frutas Vermelhas 
SP, cultivares comercializadas 
pela CATI Sementes e Mudas, 
além de orientações sobre li-

Hortitec 2026 reforça protagonismo 
de Holambra no agronegócio

EVENTO

Gabriel / Katharyna | JC Holambra

Lançamentos e inovações tecnológicas 
ampliam produtividade e sustentabilidade 

HORTITEC 2026

A variedade de inovações 
apresentadas reflete as princi-
pais demandas dos produtores 
de HF em todas as regiões do 
país. Automação, sustentabili-
dade, produtividade, rastrea-
bilidade e saudabilidade orien-
tam as novidades que chegam à 
edição 2026. 

Entre os destaques, estarão 
novidades da Sakata Seed Su-

damerica para o ramo de cebo-
las, com híbridos que reforçam 
a importância da escolha gené-
tica para uma safra de melhor 
desempenho. 

Há também inovações de-
senvolvidas pela EMBRAPA em 
parceria com outras empresas 
para o setor de nutrição. 

Na floricultura, novas va-
riedades também chamam 

atenção. A tradicional Gérbe-
ra, apresentada pela Bio Plugs, 
ganha uma versão com flores 
duplas e gigantes, de cerca de 
12 cm. Já o Girassol sem pólen, 
híbrido inovador, oferece pro-
dução precoce, maior durabi-
lidade em vasos, ausência de 
sujeira e prevenção de alergias 
respiratórias. Mais informações 
no site da Hortitec.

nhas de crédito do Fundo de 
Expansão do Agronegócio 
Paulista (Feap) e atendimen-
tos relacionados ao Cadastro 
Ambiental Rural.

Segundo o zootecnista Die-
go Barrozo, chefe da Divisão 
Regional da CATI em Mogi Mi-
rim, a participação na feira for-
talece a conexão entre o poder 
público e o produtor rural.

“Nossa equipe estará pron-
ta para oferecer atendimento 

especializado a respeito do 
CAR e orientar os horticultores 
sobre como acessar as linhas 
de crédito do Feap, reforçando 
o compromisso da Secretaria 
com o desenvolvimento técni-
co, econômico e ambiental da 
nossa região.”

Para o diretor-geral da feira, 
Renato Opitz, a Hortitec conti-
nua sendo uma plataforma es-
sencial para geração de conhe-
cimento e negócios.

https://hortitec.inotech.com.br/hortitec2026/
https://hortitec.inotech.com.br/hortitec2026/
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Durante a Hortitec, 
uma das principais 
feiras de horticul-

tura da América Latina, o Si-
credi reafirmou seu compro-
misso com o desenvolvimento 
do agronegócio e com o forta-
lecimento das comunidades 
onde atua. Patrocinadora do 
evento, a instituição financei-
ra cooperativa destacou a im-
portância estratégica da feira 
para o relacionamento com 
produtores, empresas e de-
mais agentes do setor.

A participação do Sicredi 
como um dos patrocinadores 
da Hortitec reforçou o com-
promisso da instituição com 
o agronegócio e com o desen-
volvimento regional. Durante a 
feira, realizada em Holambra, o 
presidente da Sicredi Campos 
Gerais, Grande Curitiba, Vale 
do Ribeira e Força dos Ventos, 
Marcio Zwierewicz, falou sobre 
a importância estratégica do 
evento e a conexão entre o coo-
perativismo de crédito e o setor 
produtivo local.

Marcio explicou que a coo-
perativa atua em quatro regi-
ões dos estados do Paraná e São 
Paulo, somando atualmente 65 
agências. A instituição faz parte 
das 99 cooperativas regionais 
do sistema Sicredi, que con-
ta com mais de 3 mil agências 
em todo o país e mais de 10 
milhões de associados. Desses, 
cerca de 250 mil pertencem à 
cooperativa regional, sendo 15 
mil na região de Holambra.

Segundo ele, a Hortitec re-
presenta muito mais do que 
uma vitrine de negócios para 
o Sicredi. “A Hortitec é uma das 
principais feiras, ou a principal 
feira do segmento na América 
Latina. Por si só, isso já é rele-

vante para nós. Mas também 
está dentro da nossa missão va-
lorizar o relacionamento, e re-
lacionamento se dá com agên-
cias, com pessoas para atender, 
com a vivência da comunidade.”

Para Marcio, estar presen-
te na feira significa estar pró-
ximo do associado e também 
de futuros cooperados. “Uma 
feira como a Hortitec, que con-
grega tantos expositores e traz 
visitantes da região e de fora, é 
onde o Sicredi deve estar, junto 
do atual associado e do futuro. 
Participar dessa feira é estar in-
tegrado à comunidade.”

Ao comentar a relevância 
da feira para o fortalecimento 
da horticultura e da produção 
agrícola regional, o presidente 
destacou a importância do con-
tato humano, mesmo em um 
cenário cada vez mais digital.

“Numa época em que todos 
têm os olhos voltados para o 
digital, o Sicredi tem um ótimo 
aplicativo, mas mantém a pre-
sença de agências e pessoas 
para que você possa tirar dúvi-
das, interagir e se relacionar.”

Ele destaca que eventos 
presenciais continuam fun-
damentais para a inovação e 
para o desenvolvimento de 
soluções. “As pessoas estarem 
convivendo juntas, andando 
pelos estandes, interagindo 
um expositor com o outro e 
com o produtor, faz com que 
novas soluções apareçam. Essa 
interação é vital.”

Marcio também ressaltou 
que eventos ligados à tecno-
logia e ao agronegócio geram 
impactos econômicos diretos. 
“Feiras voltadas à tecnologia, 
ao agronegócio e ao desenvol-
vimento de novas atividades 
fazem a economia crescer, ge-

ram emprego, renda e prospe-
ridade. É por isso que o Sicredi 
gosta de estar nesse meio.”

Outro tema abordado foi a 
forte tradição cooperativista 
de Holambra, especialmente 
ligada à produção agrícola e ao 
mercado de flores. Na avaliação 
de Marcio, o cooperativismo 
de crédito complementa natu-
ralmente o cooperativismo de 
produção já consolidado na ci-
dade.

“Nosso produto de serviços 
financeiros — investimentos, 
crédito, meios de pagamento, 
fluxo de caixa, câmbio, seguros 
e consórcios — vem comple-
mentar essa atividade e ajudar 
para que ela cresça com melhor 
qualidade e sustentabilidade.”

Sobre os desafios atuais do 
agronegócio, como acesso ao 
crédito, inovação e sustenta-
bilidade, Marcio afirmou que 
a principal orientação dada às 
equipes do Sicredi é ouvir aten-
tamente cada associado.

“A orientação é que nossas 
equipes ouçam o produtor e o 
associado, porque cada um tem 
sua característica, seu momen-
to de vida e seu momento na 
atividade, para que possamos 
fazer ofertas assertivas de pro-
dutos e serviços.”

Ele reforçou que o papel da 
cooperativa vai além da con-
cessão de crédito. "O crédito 
é importante, mas quando é 
demais, é como remédio: vira 
veneno. Tem que ser na dose 
certa, com o produto adequado 
e com orientação.”

Marcio também destacou a 
importância da consultoria fi-
nanceira personalizada. “O cré-
dito sem a devida consultoria 
não ajuda o produtor. Tem que 
ser um crédito orientativo, que 

Sicredi destaca força do cooperativismo 
e do agronegócio durante a Hortitec 

EVENTO

Gabriel / Katharyna | JC Holambra

faça ele crescer.”
Ao final da entrevista para 

o JC Holambra, o presidente 
agradeceu pela oportunidade 
de participar da feira e elogiou 
a organização do evento. “Só 
agradecer a Deus por mais essa 
oportunidade de estar aqui 
conhecendo a Hortitec, junto 
com uma equipe maravilhosa, 
parabenizar a organização do 
evento e dizer que ações como 

essa mostram a resiliência do 
Brasil.”

Para ele, iniciativas como a 
Hortitec ajudam a construir um 
país mais forte e sustentável. “É 
um Brasil forte, que quer cres-
cimento sustentável e quer o 
bem das pessoas. O Sicredi está 
inserido nesse movimento.”

Confira a entrevista na ínte-
gra no site do JC. (Gabriel Ex-
pedito/ Katharyna)

Marcio Zwierewicz 
reforçou o papel do 
cooperativismo no 
desenvolvimento 
sustentável do 
agronegócio 
durante a Hortitec

https://jcholambra.com.br/
https://jcholambra.com.br/
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O Núcleo de Atenção 
e Orientação Tera-
pêutica ao Trabalho 

(NAOTT), mantido pela Pre-
feitura de Holambra, comple-
ta 30 anos de atividades em 
20 de junho. O serviço oferece 
atendimento especializado a 
pessoas com diversos tipos 
de deficiência, com foco no 
desenvolvimento da autono-
mia, na inclusão social e na 
preparação para o mercado 
de trabalho. Ao longo dessas 
três décadas, dezenas de mo-
radores e suas famílias foram 
beneficiados pelo trabalho.

Atualmente, o NAOTT 
atende 32 participantes, que 
contam com acompanhamen-
to de psicólogo, atendimento 
odontológico e aulas de músi-
ca, artes plásticas, artesanato, 
dança circular, ginástica rít-
mica e alongamento. O núcleo 
também dispõe de uma pisci-
na terapêutica, utilizada em 
diversas iniciativas voltadas 
à manutenção e à promoção 
da saúde física e mental dos 
assistidos. Os participantes 
ainda produzem em uma hor-
ta alimentos que são consumi-
dos em refeições servidas pela 
Prefeitura e realizam ativida-
des remuneradas dentro da 
própria instituição, por meio 
de parceria com empresas do 
município.

Segundo a diretora mu-
nicipal de Promoção Social 
e mãe de uma das assistidas, 
Viviane Furgeri, o espaço está 
passando neste momento por 
uma série de melhorias para 
oferecer ainda mais conforto, 
qualidade e oportunidades 
aos participantes. “Já estão 
em andamento a pintura de 
toda a estrutura, a ampliação 

de uma sala, a troca dos toldos, 
a instalação de um novo alam-
brado e de placas de energia 
solar, além da construção de 
um quiosque ao lado da pisci-
na e da reforma do quiosque 
já existente. Também vamos 
receber móveis planejados 
e novos equipamentos para 
a cozinha, mesas de pebolim 
e de pingue-pongue, cesta 
de basquete e instrumentos 
musicais. São investimentos 
que tornam o ambiente ainda 
mais acolhedor e ampliam as 
possibilidades de desenvolvi-
mento dos nossos assistidos.”

Ela destaca que o atendi-
mento no local é realizado de 
forma multidisciplinar, respei-
tando as necessidades de cada 
um. “O trabalho desenvolvido 
pelo NAOTT busca estimular 
a autonomia, a convivência e 
o desenvolvimento das poten-
cialidades de cada assistido. 
São 30 anos de dedicação de 
muitos profissionais e de uma 
parceria muito importante 
com as famílias, que acompa-
nham de perto a evolução dos 
participantes.”

Entre essas famílias está a 
de Alessandro de Paula, que 
é irmão de um dos assistidos 
pelo núcleo. “Quando meu 
irmão chegou aqui, ele era 
muito tímido. Hoje ele é outra 
pessoa, uma pessoa feliz. As 
atividades realizadas foram e 
seguem sendo super impor-
tantes. Meu irmão evoluiu 
bastante depois que passou a 
frequentar o NAOTT”, relatou.

Cláudia Aparecida Duar-
te, é irmã de Adriano, que é 
deficiente visual e frequen-
ta o NAOTT há mais de uma 
década " Era minha mãe que 
cuidava dele e quando ela fa-

leceu, eu tive dificuldade. En-
tão muitas vezes eu vim aqui 
e falei com a psicóloga pra ver 
como eu deveria fazer, como 
eu deveria agir com ele no dia 
a dia. Aqui eu me senti aco-
lhida e ele também" explicou. 
"Mudou tudo quando ele veio 
para cá. Ele tinha dificuldade 
até de comer sozinho. Ele não 
andava. Ele tinha medo. Hoje 
ele toma banho sozinho, ele 
se troca sozinho. Então ele 
teve uma independência. O 
Naott é uma benção."

O prefeito de Holambra, 
Fernando Capato, destaca a 
importância do serviço para a 
rede municipal de assistência 
social e lembra que o núcleo 
foi criado durante a gestão 
de seu pai, o ex-prefeito Celso 
Capato. “É motivo de muito 
orgulho ver o NAOTT com-
pletar 30 anos mantendo o 
mesmo propósito de acolher, 
desenvolver e oferecer opor-
tunidades às pessoas com 
deficiência. Foi uma iniciati-
va criada por meu pai e que 
segue fazendo a diferença na 
vida de dezenas de famílias 
de Holambra. Nosso compro-
misso é continuar investindo 
para que esse trabalho per-
maneça forte e cada vez mais 
estruturado”, afirmou.  (AI 
Prefeitura de Holambra)

Núcleo de Atenção e Orientação Terapêutica 
ao Trabalho completa 30 anos de atividades

INCLUSÃO

AI Prefeitura de Holambra
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Homenageando nossos Voluntários 

No sábado, dia 27 de junho, será realizado na Praça do Vo-
luntariado, o 3º Encontro dos Voluntários. 

O Encontro dos Voluntários tem como propósito reunir, 
homenagear e fortalecer a rede de voluntários da cidade, re-
conhecendo o trabalho daqueles que dedicam seu tempo e 
esforço em benefício de Holambra. 

Assim como nas edições dos dois últimos anos, o ponto 
alto do evento será o anúncio e a homenagem aos Voluntários 
2026. Cada homenageado será entrevistado e convidado para 
compartilhar suas histórias, trajetórias e contribuições para o 
voluntariado em Holambra.

  
Após as homenagens, três atividades serão realizadas si-

multaneamente:  
• Inauguração do Painel “Faça a Diferença. Seja Volun-

tario!" 
• Ponto de encontro entre quem quer ajudar e quem pre-

cisa de ajuda.

• Atualização Coletiva do Painel “Mãos que Fazem Dife-
rença “: 

• Todos poderão deixar impressões de suas mãos no painel, 
simbolizando a diversidade, união e a força da colaboração co-
munitária.

• Inclusão de Plaquetas no Monumento dos Voluntá-
rios: 

• Reconhecimento e gratidão, eternizando o nome daque-
les que, de maneira silenciosa, transformam a realidade de 
nossa querida Holambra.

Agradecemos a Administração Municipal pelo apoio às 
nossas iniciativas, demonstrando claramente seu compromis-
so com o voluntariado em Holambra. 

Você é nossa convidada, nosso convidado, para participar 
deste momento especial de homenagem e celebração:   

• 3º Encontro dos Voluntários de Holambra
• Data: 27 de junho, sabado
• Horário: das 9 às 12 horas

• Local: Praça do Voluntarios   

Grupo Conviva – Cidadania 

Contatos (via mensagem - WhatsApp):
•	 Roberto Magno: (19) 99734-8263

•	 Margareth Pennings : (19) 99544-4091
•	 Flavia Moraes: (11) 99165-4402

•	 Dick Schoenmaker: (19) 97164-2909

Morre Jan van Mierlo, 
colaborador na construção dos 
principais moinhos no Brasil

LUTO

Faleceu em Castro, no 
Paraná, Theodorus 
Johannes Hubertus 

van Mierlo, conhecido pelos 
holandeses como Jan e pelos 
brasileiros como João. Nascido 
em 15 de novembro de 1938, 
na Holanda, Van Mierlo cons-
truiu uma trajetória marcada 
pelo trabalho, pela dedicação 
e pela preservação da cultura 
holandesa no Brasil.

Chegou ao país aos 11 anos 
de idade juntamente com sua 
família. Inicialmente trabalhou 
ao lado do pai na criação de ga-
do em Holambra (SP) e, poste-
riormente, em Castro (PR). Aos 
25 anos, decidiu deixar as ati-
vidades rurais para aprender o 
ofício de marceneiro, profissão 
a qual se dedicou durante toda 
a vida.

Entre as inúmeras obras 
das quais participou, duas se 
destacam por sua relevância 
histórica e cultural: o Moinho 
de Castrolanda, em Castro, e 
o Moinho Povos Unidos, em 
Holambra. Atualmente, ambos 

são considerados importantes 
símbolos da imigração holan-
desa no Brasil e figuram entre 
as principais atrações turísti-
cas de suas regiões.

Nas duas construções, Van 
Mierlo atuou como braço di-
reito do mestre construtor 
holandês Jan Heijdra, desem-
penhando funções de intérpre-
te e oficial de marcenaria. Seu 
trabalho exigia elevado grau de 
precisão e habilidade, uma vez 
que as estruturas de madeira 
dos moinhos eram montadas 
por meio de encaixes perfeitos, 
sem a utilização de pregos pa-
ra fixação das peças.

Além de sua reconhecida 
competência como marcenei-
ro, Jan van Mierlo foi o princi-
pal intérprete de Jan Heijdra 
durante as obras. Coube a ele 
fazer a ponte entre o arquite-
to holandês e os trabalhado-
res brasileiros, contribuindo 
decisivamente para o sucesso 
dos projetos. Sua atuação na 
construção do Moinho Povos 
Unidos, em Holambra, foi es-

pecialmente marcante.
Viúvo e aposentado, resi-

dia em Castro, cidade onde vi-
veu a maior parte de sua vida. 
Apesar da distância, mantinha 
estreitos laços com seus dez 
irmãos e irmãs, muitos dos 
quais vivem atualmente em 
Holambra.

A trajetória de Jan van 
Mierlo confunde-se com a 
própria história da preserva-
ção da herança cultural holan-
desa no Brasil. Seu trabalho 
ajudou a perpetuar conheci-
mentos tradicionais de cons-
trução e a fortalecer os laços 
entre as culturas holandesa e 
brasileira, contribuindo para 
a formação de um país plural 
e multicultural.

Com sua partida, familia-
res, amigos e admiradores 
perdem um homem simples 
e dedicado, cuja contribuição 
permanecerá viva nas impo-
nentes estruturas que ajudou 
a erguer e que continuam a 
encantar visitantes de todo o 
Brasil. (Jaime Pacheco)

Arquivo Moinho Povos Unidos
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Começa nesta segun-
da-feira, dia 22 de 
junho, mais uma 

edição da  Semana Cultu-
ral Piet Schoenmaker. Até o 
dia 27 de junho, a Prefeitura 
de Holambra promove uma 
programação especial volta-
da à valorização da cultura 
holandesa, ao fortalecimen-
to da identidade cultural do 
município e à promoção de 
atividades artísticas, educa-
tivas e culturais para toda a 
população.

Ao longo da semana, mo-
radores e visitantes pode-
rão participar de exposição, 
ações de reconhecimento ao 
voluntariado e  apresenta-
ção musical que celebram as 
tradições, a história e os valo-
res que ajudam a construir a 
identidade de Holambra.

A programação tem iní-
cio com a exposição “Cores 
que Unem Brasil e Holanda”, 
na Biblioteca Municipal. A 
mostra reúne obras literárias 
brasileiras e holandesas que 
retratam a história, os costu-
mes e as tradições comparti-
lhadas entre os dois países. 
Também serão expostos no 
local  trabalhos produzidos 
por alunos durante as ofici-
nas de artes plásticas da Es-
cola das Artes da cidade, con-
duzidas pelo professor Ever 

San Laurenzo.
A Semana Cultural conta-

rá também com a exibição do 
documentário “Doce Brasil 
Holandês” para estudantes 
da rede municipal de ensino. 
A produção apresenta a in-
fluência holandesa na forma-
ção cultural brasileira e sua 
presença em aspectos como 
arquitetura, alimentação e 
costumes que permanecem 
presentes até os dias atuais.

Outro destaque da progra-
mação será o 3º Encontro do 
Voluntariado de Holambra, 
iniciativa que busca reconhe-
cer cidadãos que contribuem 
para o fortalecimento da co-
munidade por meio de ações 
solidárias. Durante o evento 
também será inaugurado o 
Painel do Voluntariado, cria-
do para incentivar a partici-
pação de novos voluntários 
no município.

Encerrando a semana, o 
Teatro Municipal receberá a 
Orquestra Juvenil do Colégio 
Providencia de Linares, do 
Chile, em uma apresentação 
especial de intercâmbio cul-
tural. 

Segundo a diretora muni-
cipal de Turismo e Cultura, 
Alessandra Caratti, a Semana 
Cultural reforça a importân-
cia de preservar as tradições 
que fazem parte da história 

Semana Cultural Piet Schoenmaker celebra as 
raízes holandesas com programação gratuita

TRADIÇÃO

AI Prefeitura de Holambra

Sessão de Cinema – Docu-
mentário “Doce Brasil Holan-
dês”

Teatro Municipal de Holam-
bra

24 de junho
Sessões às 8h e 13h30
Atividade destinada aos alu-

nos da rede municipal de en-
sino

Exposição dos trabalhos 
dos alunos das oficinas de 
artes plásticas  do professor  
Ever San Laurenzo

Biblioteca Municipal de Ho-
lambra

25 de junho
Das 13h às 16h

Entrada gratuita

3º Encontro do Voluntaria-
do de Holambra - CONVIVA 

Praça dos Voluntários
27 de junho
Às 9h

Apresentação da Orquestra 
Juvenil do Colégio Providen-
cia de Linares (Chile)

Teatro Municipal de Holam-
bra

27 de junho
Sessões às 19h e 20h30
Entrada gratuita, sujeita à lo-

tação do espaço e por ordem 
de chegada (120 lugares por 
sessão).

de Holambra ao mesmo tem-
po em que promove o acesso 
da população a diferentes 
manifestações artísticas e 
culturais. "Preparamos, em 
parceria com a curadoria do 
Festival Cultural Piet Scho-
enmaker, uma programação 
que valoriza nossa herança 
cultural, incentiva a parti-
cipação da comunidade e 
proporciona momentos de 
aprendizado, reflexão e inte-
gração. É uma oportunidade 
para celebrar a história de 
Holambra e fortalecer os vín-
culos que unem nossa popu-
lação”, afirmou. (AI Prefeitura 
de Holambra)

Programação
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A Cerimônia de Aber-
tura da Copa do 
Mundo 2026 aconte-

ceu no último dia 11 de junho, 
com o jogo entre México e Áfri-
ca do Sul. Neste clima festivo, a 
Associação Amarílis celebrou a 
ocasião com a pintura da Rua 
Hendrikx, no Bairro Imigran-
tes, em frente a sede do projeto. 
Com autorização da Prefeitura 
Municipal de Holambra e apoio 
do Departamento de Trânsito 
da cidade para garantir a segu-
rança de todos durante todo o 
evento, as crianças e a comuni-
dade se juntaram para colorir e 
dar mais vida à rua neste mo-
mento de celebração.

Na rua, estrelas, flores e um 
grande “Brasil, Rumo ao Hexa!” 
acompanhado da bandeira do 
Brasil foram preenchidos com 
muita cor e alegria pelas mãos 
dos alunos e alunas da Associa-
ção Amarílis. Dentro da sede do 
projeto, em uma grande torcida 
para o México, os pequenos tor-
ciam a cada novo lance, vibra-
vam a cada novo drible e riam 
a cada nova brincadeira, e foi 
assim durante toda a tarde.

Fernanda Vitta, uma das 
gestoras do projeto, contou um 
pouco mais sobre a iniciativa. 
A pintura da rua segue o pla-
nejamento pedagógico da As-
sociação Amarílis, com o tema 
“Tecendo Mundos”, que visa 
conectar os jovens e a comuni-
dade ao sentimento de resgate 
e pertencimento ao território. 
Através das artes visuais e cêni-
cas, da literatura e dos esportes, 
os alunos são convidados a se 
conectarem com as pluralida-
des culturais de outros povos 
e etnias e nada melhor que a 
Copa do Mundo de Futebol 

para ilustrar esse momento. 
Fernanda diz que a ideia 

dessa iniciativa surgiu através 
da vontade dos  próprios alu-
nos e alunas de assistirem jogos 
da Copa em conjunto. Assim, 
nasceu a proposta de enfeitar 
a rua, resgatando uma tradição 
que, hoje em dia, é pouco prati-
cada, mas possui um potencial 
enorme na criação de um senso 
comunitário e memórias afeti-
vas. 

Para Victor Henrique, de 12 
anos, um dos alunos da Ama-
rílis, o momento foi de muita 
diversão. Victor gosta muito de 
jogar futebol e o clima da Copa 
o contagiou, assim como a pin-
tura da rua. O aluno participa 
das aulas de circo, artes, litera-
tura, esportes e capoeira oferta-
das pela Associação. 

Para Rose e Juliano, pais do 
pequeno Thalles, de 9 anos, 
também aluno da Amarílis, o 
projeto é parte importante no 
desenvolvimento de seu filho, 
que vem se mostrando mais 
ativo, participativo e empolga-
do com todo o repertório que 
adquire através das aulas. Para 
os pais, em um mundo cada 
vez mais dominado por telas, 
ter um espaço de aprendizado 
cultural e socialização como é 
a Amarílis, é parte fundamental 
na criação de um cidadão. Além 
disso, eles se sentem privilegia-
dos em poder participar das 
atividades desenvolvidas pela 
Associação Amarílis.

A mãe da pequena Laura, 
de 7 anos, Josinete, compartilha 
da mesma opinião a respeito 
do papel da Amarílis na vida 
de sua filha. Josi diz que Laura, 
cada vez mais, vem se mos-
trando uma aluna melhor, mais 

atenta, desenvolta e receptiva 
a novos aprendizados. Sobre 
a pintura da rua, ela agradece 
aos organizadores pela oportu-
nidade de relembrar e reviver 
esses momentos que fizeram 
parte de sua infância, que era 
tradição em todo ano de copa. 

Maria, uma das professoras 
do projeto, explicou como foi 
organizada a pintura dos dese-
nhos. Divididos em três grupos, 
os alunos pintaram diferentes 
partes do conjunto de elemen-
tos: o Grupo Florescer ficou 
responsável pela pintura das 
flores, o Grupo Terra pintou as 
letras e o Grupo Bulbo coloriu 
as estrelas. A bandeira do Brasil 
foi a última a ser pintada, pois 
ficou a cargo dos alunos que 
chegavam à sede da Associação 
Amarílis logo após suas aulas. 
As professoras do projeto tam-
bém colocaram a mão na massa 
e ajudaram na pintura de al-
guns detalhes dos desenhos.

Ao fim do dia, o evento se 
encerrou com as crianças e de-
mais presentes saboreando um 
delicioso lanche oferecido pela 
Macena Flores.  (Gabriel Expe-
dito)

Em clima de Copa, Associação Amarílis 
resgata tradição de pintar ruas em Holambra

COPA DO MUNDO

Gabriel / Katharyna | JC Holambra
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A paixão pela Copa do 
Mundo movimenta 
milhões de brasilei-

ros, que se dedicam à tradicio-
nal missão de completar o ál-
bum de figurinhas. Mas, junto 
com cada adesivo colado, sur-
ge um pequeno resíduo que 
quase sempre passa desperce-
bido: o liner, a película silicona-
da que protege a parte adesiva 
da figurinha.

Considerando o álbum com-
pleto, cada colecionador pode 
gerar cerca de 980 unidades 
de liner. Isoladamente, pode 
parecer pouco. Porém, quando 
milhares ou milhões de pesso-
as participam da brincadeira, o 
volume se torna expressivo.

Embora sua base seja de 
celulose, o liner possui um re-
vestimento de silicone que im-
permeabiliza as fibras e exige 
um processo de reciclagem por 
empresa especializada. Nas 
centrais convencionais de tria-
gem, esse tipo de resíduo nor-
malmente não é reaproveitado 
e acaba sendo encaminhado 
para aterros sanitários. Quando 
descartado de forma inadequa-
da, sua decomposição pode le-
var até 100 anos!

Nos primeiros dias da cam-
panha do álbum da Copa de 
2026 foram vendidos 6,7 mi-
lhões de pacotes, com sete figu-
rinhas cada, totalizando quase 
47 milhões de adesivos. Com 
base na Copa de 2022, estima-
-se que esse volume inicial já 
represente aproximadamente 
11,7 toneladas de papel liner 
potencialmente descartadas, 
quantidade que tende a cres-
cer significativamente até o en-
cerramento do torneio. (meu-
tudo.blog)

A boa notícia é que existe 

uma alternativa. Uma empresa 
em parceria com a Polpel Fi-
bras, de Guarulhos (SP), espe-
cializada no reaproveitamento 
desse tipo de resíduo, está rece-
bendo os liners para reciclagem 
e além do benefício ambiental, 
a ação também possui um im-
portante caráter solidário: Toda 
a renda obtida com a venda do 
material reciclado será destina-
da ao Hospital GRAACC, refe-
rência no tratamento de crian-
ças e adolescentes com câncer.

Sua empresa também pode 
entrar em campo!

Além do envio individual, 
cada empresa, escolas, condo-
mínio, clubes, associações e 
demais instituições podem ser 
Pontos de Coleta. A proposta é 
simples: reunir os liners des-
cartados por colaboradores, 
alunos, moradores ou clientes e 
encaminhar, em um único lote, 
o material para reciclagem.

Para facilitar a participação, 
será disponibilizado uma arte 
digital do cartaz, identificando 
o local como Ponto de Coleta. 
O material é genérico e poderá 
ser utilizado por qualquer ins-
tituição interessada, trazendo 
a mensagem: "Esta empresa 
apoia a causa."

Cada organização parti-
cipante será responsável por 
disponibilizar uma caixa ou 
recipiente para a arrecadação 
dos liners, incentivar a partici-
pação do seu público e, ao final 
da campanha, providenciar o 
envio do material diretamente 
para a recicladora, assumindo 
também os custos de postagem 
ou transporte.

Os interessados em aderir 
à iniciativa e receber a arte do 
cartaz pode entrar em contato 
com Lílian, para integrar a rede 

O pequeno papel das figurinhas da Copa 
pode fazer um grande gol pelo meio ambiente

DA COLEÇÃO PARA A RECICLAGEM

Imagem gerada por IA

de parceiros. Quanto maior o 
número de pontos de coleta, 
maior será o volume de mate-
rial retirado dos aterros sanitá-
rios e destinado corretamente 
à reciclagem.

Como participar:
Opção 1) Envio individual: 

cada colecionador reúne seus 
liners e os encaminha direta-
mente para a recicladora atra-
vés dos correios.

Opção 2) Ponto Coleta em-
presas que apoiam a causa: o 
liner é entregue em uma em-
presa, escola, condomínio ou 
instituição participante, que 

fará a concentração do volume 
arrecadado e o envio.

Destino do material (Rece-
bimento até: 10 de agosto de 
2026)

Polpel Fibras
Rua Padre Marcos, 761 – Ci-

dade Aracília
Guarulhos/SP – CEP 07250-

071

((Lílian Paulino é voluntária 
em ações de bem-estar animal. 
Seu trabalho integra visão sistê-
mica focada em Desenvolvimen-
to Humano, Gestão de Projetos 
e Cidades Inteligentes). Insta-
gram: @souprojetos
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ESTREIA DO BRASIL E DA HOLANDA

Na estreia da Copa do Mundo de 2026, a seleção brasileira 
empatou em 1 a 1 com o Marrocos, em uma partida equilibrada 
e marcada por forte disputa física no Grupo C. O Brasil mostrou 
intensidade ofensiva, mas encontrou dificuldades para furar a 
defesa marroquina, uma das mais sólidas do torneio. Já a Ho-
landa estreou no Mundial com um movimentado empate em 
2 a 2 contra o Japão, em duelo válido pelo Grupo F. A seleção 
holandesa chegou a ficar duas vezes à frente do placar, mas so-
freu o empate japonês nos minutos finais. A partida evidenciou 
o poder ofensivo da Laranja Mecânica.

Cerca de 4 mil pessoas marcam 
presença em evento na Praça do Moinho

FUTEBOL

A Praça do Moinho foi 
palco de muita ani-
mação, música e tor-

cida no último fim de semana 
durante a festa junina promo-
vida pelo Taurus Festival, em 
parceria com a Prefeitura de 
Holambra. Realizado nos dias 
13 e 14 de junho, o evento reu-
niu cerca de 4 mil pessoas ao 
longo dos dois dias de progra-
mação gratuita.

Além das tradicionais co-
midas típicas, apresentações 
culturais e shows ao vivo, um 
dos grandes destaques da fes-
ta foi a transmissão da estreia 
da seleção brasileira na Copa 
do Mundo, em painel de LED 
instalado no local. Apesar do 
empate em 1 a 1 com o Marro-
cos, o espaço se transformou 
em um verdadeiro ponto de 
encontro para torcedores, que 

acompanharam a partida em 
clima de festa, unindo a paixão 
pelo futebol à tradição junina.

E a torcida já tem novo 
compromisso marcado: o 
Brasil volta a campo nesta 
sexta-feira, 19 de junho, às 
21h30, em mais uma partida 
decisiva da fase de grupos da 
Copa do Mundo, prometendo 
mobilizar novamente os tor-
cedores.

Confira as próximas partidas:
19/06, às 21h30: Brasil x Haiti

20/06, às 14h: Holanda x Suécia
24/06, às 19h: Brasil x Escócia 

25/06, às 20h: Holanda x Tunísia 

Fotos: Taurus Festival
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Por que proteger o meu 
patrimônio?

Construir patrimônio 
exige tempo, trabalho, de-
dicação e, muitas vezes, 
anos de sacrifícios. No en-
tanto, muitas pessoas se 
preocupam apenas em 
adquirir bens e investimen-
tos, deixando de lado uma 
questão fundamental: a 
proteção patrimonial.

Proteger o patrimônio 
não significa esconder bens 
ou prejudicar terceiros. Pelo 
contrário, trata-se de utili-
zar mecanismos legais pa-
ra preservar aquilo que foi 
conquistado ao longo da 
vida, garantindo segurança 
para a própria família e para 
as futuras gerações.

Uma das principais ra-
zões para proteger o pa-
trimônio está relacionada 
aos riscos inerentes à vida 
moderna. Empresários, 
profissionais liberais, pro-
dutores rurais e até mesmo 
trabalhadores assalariados 
estão sujeitos a processos 
judiciais, dívidas, responsa-
bilidades civis e imprevis-
tos financeiros que podem 
comprometer bens cons-
truídos durante décadas.

Outro fator relevante é 
o planejamento sucessório. 
Muitas famílias enfrentam 
conflitos após o falecimen-
to de um ente querido, es-
pecialmente quando não 
existe uma organização 
prévia dos bens. Inventários 
demorados, custos eleva-
dos, disputas entre herdei-
ros e dificuldades na admi-
nistração do patrimônio são 
situações comuns que po-

deriam ser minimizadas por 
meio de um planejamento 
adequado.

A proteção patrimonial 
também contribui para a 
continuidade dos negócios 
familiares. Empresas admi-
nistradas por mais de uma 
geração frequentemente 
enfrentam desafios quan-
do ocorre o falecimento 
ou afastamento de um dos 
sócios. Sem uma estrutura 
jurídica adequada, o patri-
mônio empresarial pode 
sofrer impactos significati-
vos, colocando em risco a 
sobrevivência do negócio.

Nesse contexto, a cons-
tituição de uma holding 
familiar tem se destacado 
como uma das ferramentas 
mais eficientes para organi-
zar e proteger o patrimônio. 
A holding permite centra-
lizar a administração dos 
bens, estabelecer regras 
claras de governança, facili-
tar a sucessão e reduzir con-
flitos familiares. Além disso, 
possibilita maior controle 
sobre a gestão patrimonial, 
preservando os interesses 
da família ao longo do tem-
po.

A proteção patrimonial 
também oferece maior pre-
visibilidade. Ao organizar 
bens imóveis, participações 
societárias e investimentos 
dentro de uma estrutura 
planejada, o titular reduz 
vulnerabilidades e cria me-
canismos de segurança pa-
ra enfrentar situações ines-
peradas.

É importante destacar 
que cada família possui ca-
racterísticas próprias. Por 
essa razão, não existe uma 
solução única para todos os 
casos. A escolha das estraté-
gias deve considerar fatores 
como composição familiar, 
natureza dos bens, ativida-
de profissional, objetivos 
sucessórios e perfil dos her-
deiros.

Em síntese, proteger o 
patrimônio é uma medida 
de responsabilidade e pru-
dência. Não se trata apenas 
de preservar riquezas, mas 
de garantir estabilidade, 
tranquilidade e segurança 
para aqueles que depen-
dem dos frutos de uma 
vida inteira de trabalho. O 
planejamento patrimonial 
e sucessório bem estrutu-
rado permite que o patri-
mônio cumpra sua princi-
pal finalidade: servir como 
instrumento de proteção e 
prosperidade para a família, 
hoje e nas próximas gera-
ções.

Dr. Caius Godoy 
Advogado Especialista em Holdings 
Familiares. Presidente da Comissão 

de Cultura, Mídia e Entretenimento da 
OAB Jaguariúna. E-mail: 

caius.godoy@adv.oabsp.org.br

Empreendedores 
discutem tema na 

ACE dia 25

PEJOTIZAÇÃO

Em um momento de 
profundas transfor-
mações no sistema 

tributário brasileiro, a Associa-
ção Comercial e Empresarial 
de Holambra (ACE Holambra) 
providenciou uma oportunida-
de para empresários e profis-
sionais autônomos. O encontro 
do Grupo de Estudos de Legis-
lação Empresarial do próximo 
dia 25, às 8 horas, vai discutir 
"Reforma Tributária e Pejoti-
zação: Oportunidades e Riscos 
para o Profissional Autônomo".

Reflexão na prática so-
bre riscos e oportunidades 
Como sempre acontece, a reu-
nião começa às 8 horas, na sala 
de treinamentos da Associação 
Comercial. O advogado Fábio 
Bezana, já conhecido dos em-
presários que são assíduos no 
grupo, vai falar como o novo 
modelo de tributação poderá 
influenciar empresas, profissio-
nais autônomos e as relações 
de prestação de serviços. Entre 
os assuntos em pauta está a pe-
jotização, prática amplamente 
utilizada no mercado e que po-
derá ter sua atratividade alte-
rada diante das mudanças pre-
vistas pela Reforma Tributária. 
Além de apresentar os prin-

cipais aspectos das novas re-
gras, o encontro pretende esti-
mular a reflexão sobre riscos, 
oportunidades e estratégias de 
adaptação, permitindo que em-
presários e empreendedores 
acompanhem as transforma-
ções legislativas com mais se-
gurança e planejamento.

A iniciativa integra o Gru-
po de Estudos de Legislação 
Empresarial, trabalho desen-
volvido pela ACE Holambra 
há quase dois anos com a 
colaboração dos advogados 
Alfredo Ferreira e Fábio Be-
zana. Ao longo desse período, 
o grupo vem promovendo de-
bates sobre temas jurídicos, 
trabalhistas, tributários e 
empresariais que impactam 
diretamente a rotina das em-
presas, fortalecendo o acesso 
à informação qualificada e 
contribuindo para a tomada 
de decisões mais conscientes.

A participação é gratuita 
e exclusiva para associados 
da ACE Holambra. As vagas 
são limitadas e as reservas 
podem ser feitas pelo What-
sApp (19) 99994-2711. O 
evento acontece na Sala de 
Treinamentos da ACE Holambra  
 (Divulgação ACE Holambra)

ACE Holambra
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por Izildinha Pilli
e-mail: izildinhapilli@uol.com.br

FiqueFique
LigadoLigado

Brincando de fazer comidinha
Nem toda a confiança e entusiasmo do participante mineiro de Ipatinga Marcelo Pereira deu certo. Na noite da terça-fei-
ra, dia 16 de junho, o estudante de Jornalismo foi eliminado do MasterChef Brasil depois de apresentar um desempenho 
abaixo do esperado na prova que consistia em elaborar um prato com uma cesta repleta de insumos fornecidos por pe-
quenos produtores. Como elemento adicional de dificuldade, os participantes tiveram de trocar de bancada e assumir os 
ingredientes do adversário faltando 40 minutos para o encerramento do desafio. Diante da pressão, o concorrente decidiu 
incrementar a ideia inicial de Carla Araújo e acabou entregando uma bisteca ao molho de cerveja com farofa de banana e 
bacon. No entanto, segundo os jurados Erick Jacquin, Helena Rizzo e Henrique Fogaça, a combinação ficou seca e a carne 
suína não atingiu a maciez desejada. “Parece que está brincando de comidinha. Você fez uma sola de sapato, um molho gor-
durento e três brotinhos de salsinha”, detonou Helena.  “É uma sensação ruim deixar a cozinha sem ter uma conexão gastro-
nômica com os chefs, mas me sinto feliz pelo carinho que recebi deles. Essa experiência significa muito para mim”, afirmou.

Renato Pizzutto/Band

Cantor faz show para 100 mil pessoas
As melhores festas sertanejas estão no Nordeste e Norte do nosso Brasil. O último sábado, dia 13 de junho, Matheus Fer-
nandes subiu ao palco do São João de Maracanaú, no Ceará, e fez história ao se apresentar para um público de aproxi-
madamente 100 mil pessoas. Considerado um dos maiores e mais tradicionais festejos juninos do Brasil, o evento reuniu 
milhares de fãs que acompanharam um show repleto de sucessos e muita energia. A participação no São João de Maraca-
naú reforça a conexão do artista com suas raízes nordestinas e consolida seu espaço entre os grandes representantes da 
música popular brasileira. “Sou abençoado demais por poder levar o meu Sonho de São João para mais de 100 mil pessoas. 
Maracanaú é sempre especial demais, obrigado por tanto", escreveu o cantor em publicação nas redes sociais.

Diogo e Victor Hugo em 1º lugar
Olha só, das 80 músicas mais tocadas nas rádios do Brasil, no dia 17/06, 56 são 
sertanejas, 18 são sucessos internacionais, 07 são do som pagode/samba e 
apenas 03 Forró/Arrocha. O três primeiros mais tocados da lista estão Diogo 
e Victor Hugo (foto), com a música Beijei A Cura, seguidos da dupla Zé Neto e 
Frederico e o terceiro da lista o cantor Eduardo Costa. Já as três últimas da lista 
78º Ed Sheeran, com Photograph, 79 Simone Mendes, com Saudade Proibida e no último  lugar (80º) Traia 
Véia, com a canção Lembrança Boa. Pois é o sertanejo está com tudo no Brasil inteiro. Nessa lista não aparece 
nenhuma música de Chitãozinho e Xororó, mas foi mencionada em 77º da música mais tocada a dupla Tião-
zinho e Alexandre. Fonte: Connectmix está interligada a mais de 5000 emissoras em todo Brasil, ouvindo 24 
horas de áudio de forma totalmente digital. Podendo esse ranking mudar a cada dia. 

Rubens Cerqueira
Três em Um

*”Ces tão falando besteira. Cês não conhece a 
menina.”  Essa são umas das frases da música de 
Diego & Victor Hugo - Moça Pra Casar, lançada 
dia 18 de junho. Um assassinato ao nosso bom 
português. Depois dizem que os sertanejos de 
raiz que maltratavam nossa língua portuguesa, 
expressando palavras erradas. E as letras dessas 
músicas são um horror. Enfim, é a vida. Quem 
quiser conferir é só acompanhar o videoclipe 
no YouTube. **Depois de um período de férias, 
Pica-Pau está de volta! Um dos personagens 
mais icônicos e queridos da televisão retorna à 
programação da RECORD a partir do dia 21 de 
junho, às 10h30, levando humor e diversão para 
as manhãs de domingo. ***A estreia da seleção 
brasileira na Copa do Mundo de 2026 rendeu 
um resultado histórico de audiência para o SBT. 
A emissora conquisou 11,12 pontos de média na 
Grande São Paulo, com um pico de 12,16 pontos. 
Foi a maior média alcançada pela programação 
da rede neste ano, além do melhor resultado do 
Mundial até aqui. A transmissão comandada por 
Galvão Bueno conquistou 488% mais telespecta-
dores do que a emissora terceira colocada, que 
levou ao ar os melhores momentos de um pro-
grama policial e seu principal telejornal. 

Divulgação

Depois que te colocam numa prateleira, você não sai mais
Miguel Falabella (foto) concedeu uma entrevista ao Roda Viva na última segunda-feira, dia 
15. Em conversa com os jornalistas, o ator, diretor, dramaturgo e escritor falou um pouco 
sobre a carreira, a família e os planos para o futuro com o fim da novela Três Graças, no-
vela das nove da TV Globo, em que ele viveu o personagem Kasper Damatta. Apesar do 
sucesso da trama, Miguel revelou que seus dias como ator estão chegando ao fim. A partir 
de agora, ele pretende focar mais em outras áreas de sua carreira, como a direção, por 
exemplo:  Estou encerrando como ator. “Ator é quem beijou, beijou. Eu nunca transformei 
a minha vida num espetáculo. Eu tenho tanto o que mostrar; eu não vou ficar mostrando a 
minha intimidade. E até porque, na época em que nós vivemos, com o preconceito, talvez 
eu não tivesse feito metade das coisas que eu fiz. Não queria ser colocado em uma prate-
leira. Depois que te colocam numa prateleira, você não sai mais”. disse Miguel. 

Divulgação

FiqueFique
LigadoLigado
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